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	Núcleo de Estágio Profissional de Educação Física - FADEUP
	

	
	Ano Letivo – 2025|2026
	



	 Plano de Aula nº80 e 81

	Professora: Marta Taveira
	Ano/Turma: 10ºB
	Hora: 15:25H
	Local: Espaço 1

	Aula: 77 e 78
	Sessão: 3 e 4 de 10
	Data: 21/04/2026                                  
	Tempo útil: 85 min
	Material: 20 raquetes, 10 volantes

	UT/UD:  Badminton
	Duração: 100 min                       
	Nº alunos: 23
	

	Função Didática: Exercitação da técnica e da tatica.
	

	Conteúdos: Técnica: clear; lob;; posição base; deslocamentos. Tática: Criar espaço no acampo adversário e defender o espaço do seu lado do campo.
	

	Objetivos da aula:
	HM
	O aluno exercita as habilidades motoras de clear, lob, remate, posição base, deslocamentos em exercício critério. Em situação de jogo 1x1: criar espaço no acampo adversário e defender o espaço do seu lado do campo.

	
	FT/CF
	Capacidades Condicionais: força e resistência.
Capacidades Coordenativas: coordenação.

	
	CD
	O aluno conhece as regras básicas e as habilidades motoras da modalidade de badminton

	
	CPS
	O aluno desenvolve um espírito de cooperação, autonomia e responsabilidade com os colegas. 
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	Objetivos comportamentais
	Situação de aprendizagem |
Organização didático metodológica
	Componentes Críticas / Critérios de Êxito

	FINAL
	
	A aula iniciou-se com a realização do aquecimento habitual, o que contribuiu para uma maior fluidez e eficiência nesta fase. De facto, a repetição de rotinas permite aos alunos adquirir maior autonomia e reduzir o tempo de instrução, potenciando mais tempo de prática, algo amplamente defendido na literatura da Educação Física (Darst & Pangrazi, 2009).
De seguida, introduzi um exercício de reação com características diferentes do habitual. Durante a sua implementação, percebi que a tarefa apresentava algumas limitações ao nível da sua funcionalidade, nomeadamente por ser demasiado complexa ou pouco ajustada ao nível dos alunos. No entanto, foi evidente o elevado nível de empenho e motivação dos alunos, que se mostraram envolvidos na tentativa de reagir rapidamente para alcançar os volantes. Este aspeto reforça a importância da motivação e do caráter lúdico nas tarefas, mesmo quando estas não são totalmente eficazes do ponto de vista técnico (Rink, 2010).
Posteriormente, estava planeado um exercício de batimentos em rotação que implicava a passagem por baixo da rede. No entanto, após a intervenção do professor Luís, optei por adaptar a tarefa, evitando esse deslocamento e simplificando a organização: os alunos passaram apenas a trocar de posição com o colega do mesmo lado do campo. Esta decisão revelou-se adequada, não só por questões de segurança, mas também por permitir maior continuidade na prática e melhor controlo da turma, aspetos fundamentais para um ambiente de aprendizagem eficaz.
Seguidamente, implementei o exercício das sequências de batimentos, procurando dar especial ênfase à compreensão do jogo. Durante a explicação das sequências, incentivei os alunos a perceber o porquê de cada batimento, recorrendo ao questionamento como estratégia pedagógica. Em vários momentos, coloquei questões orientadoras para que fossem os próprios alunos a “descobrir” a resposta correta, promovendo assim uma aprendizagem mais ativa, reflexiva e significativa, tal como defendido por Rink (2010).
A realização de três sequências distintas permitiu diversificar os estímulos e manter os alunos motivados. Foi evidente o empenho dos alunos em executar corretamente as sequências, demonstrando preocupação com a qualidade da sua performance.
Por fim, a aula terminou com situações de jogo 1x1, nas quais procurei reforçar a aplicação dos conteúdos abordados, relembrando os alunos para utilizarem os batimentos adequados em contexto de jogo. Esta transferência do exercício analítico para a situação de jogo é essencial para consolidar a aprendizagem e promover a tomada de decisão em contexto real.
Em síntese, considero que a aula teve um balanço positivo, destacando-se a capacidade de adaptação face às dificuldades encontradas e a eficácia das estratégias de questionamento utilizadas. Ainda assim, importa refletir sobre a adequação das tarefas propostas, especialmente ao nível da sua complexidade, de forma a garantir que estas sejam simultaneamente desafiantes e exequíveis para todos os alunos.
Referências:
Darst, P. W., Pangrazi, R. P., & Beighle, A. (2009). Dynamic physical education for secondary school students (6th ed.). Benjamin Cummings.
Rink, J. E. (2010). Teaching physical education for learning (6th ed.). McGraw-Hill.
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